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Conservação de Aves de Rapina Noctrmas (SEigifonne) em sisternas agrusilvopastoris mditerÉnicos: aplicaçâo ao SÍüo de
lntercsse Comunitário de Monturado (Rede Natura 2000, Portugal)

í. Resumorabstract

A influência da oonfiguração e da gestão agr&silvo-pastoril dos montados do SIG

de Monfurado (Portugal) na comunidade local de rapinas nochrmas foi avaliada. Na

análise foram usadas duas abordagens disüntias: (1) rentrada na localização estimada de

cada indivíduo e (2) cenbada na localizaÉo do ponto de escutia.

A espécie mais abundante é a Corujado-mato SÍrx alu@, associada a áreas com

montados densos, oom grande extensão de orlas e galerias ripícolas. A Coruja-das-tones

Tyto alba e o Mocho-galego Athene noctua estão associados a áreas próximas de

povoaçôes e com um certo nível de persistência de pastoreio bovino, mas com reduzida

riqueza específica de mamÍêros camÍvoros. O Mocho€alego está ainda associado a

áreas abertas, e a Corujadas-torres a montados em mau estado sanitário. São tecidas

consideraçôes relaüvamente à gestão desta área, tendo em ústa a conseruação da

comunidade de rapinas nochrrnas.

Conservaüon ol noctumal aptorc §üigiiorm*) in Mediternnan oak waodland ecosyrcúems.' an

application to úe Sfu of Communiflt lnÍelro,t of Monlutado (Natun AXn Neúrodç Portuga|

The influence of stntcturc and aglforcsby and pasturc management in the owl commun@ of the

SCI of Monfundo (Portugal) was evaluated. TWo apprcaches werc used in the analysis: (1) based on

estimated locations af individuals and (2) âased on the loation of point colunts.

Tawny Our/ Sfú( aluco is Ífie most abundant species and occurs in areas with dense fiee cnlver

assocraÍed to great extent of edges and dpartan galleies. Bam Owl Tyto alba and Utile Owl Athene

nocfua arc prcsent in arcas closerto human setflemenfs, assciated to pasfures with a certain degree of

bovine petmanenoe and poor ricfiness of amivore mammals. litfle OuyC is also present in open aÍeas,

while Bam Owl is associafed to oak wodlands in poor healffi oondilion. Conseruaüon clues headed for

habÍtat management arc rccommended.

3



Conserua@o de Ave de Rapina Nocfumas (Súigiforme) em sistemas agre§lvopasbds mediterÉnicos: aplicação ao SÍüo de
lntercsse ComunÍtário de Monfurado (Rede Nafura 2000, Portugal)

2. Introdução

2.1. Enquadramênto

A Corujado-mato (SÍrx aluw) é uma ave de rapina noctuma particularmente

agressiva relativamente a outras de menor porte no seu tenttório (Mikkola í983), sendo

associada à regressão de espfuies com estattÍo de conseruação mais desfavorável na

Península lbérica (Muntaner & Mayol í994). Por sua vcz, o Mochogalego (Athene noctua)

é uma espécie aparentemente vulnerável a predação por parte desta espécie (Mikkola

1983, Zuberogoitia 2OO2), o que pare@ estar na origem de uma limitação nas suas áreas

de dístribui$o em algumas regiôes (Zuberogoitia & Campos 1997, Zuberogortia 2002).

Adicionalmente, estão documentados vários casos eín que a expansão das áreas de

distribuição da Corujado-mato coincidiu precisamente Gom o declínio da Corujadas-tones

Tyto alba (Muntaner & Mayol 1994).

Este trabalho relaciona-se com a avalia$o dos factores ambientais que influem na

distribuição destas espécies, e que pdem estar relacionadas com a sua sobreposição ou

exclusão geográfica. A área de esh.rdo é dominada poÍ montados de sobro. Pela sua

variedade esúufural, consistindo em áreas florestiadas rnais ou menos densas associadas

a áreas abertas, estes biótopos podem preencher simultaneamente os requisitos

ecológicos da Coruia-do-mato, da Corujadas-toÍres e do Mochogalego, possibilitando a

sua coexistência.

Em úlüma instância, neste trabalho pretende reunir-se infonnação de base,

visando contribuiÍ paÍa uma gestão adequada de habitat e, conseguentemente, para a

manutenção das comunidades de aves de rapina noctumas no Sítio de lnteresse

Comunitário de Monfurado e em ouúos sistemas agro-silvopastoris meditenânicos

similares.

2.2. Ponto da situação em Porhrgal e na Europa

Apesar de em alguns países se empregar um consideÉvel esforço na investigação

das Strigiformes, em Portugal existe uma enorme lacuna de informa$o. Os dados

existentes reportiam-se a recenseamentos pontuais (e.g.Rúno 1989, Elias et al. 1998,

Lourenço et al. 2OO2) e a alguns trabalhos, igualmente ponfuais, sobre a ecologia de

Coruja-das-tones Trto aba (Femandes í991, Tomé 1994, Santos 1998, Tomé & Valkama

2001, ÁMaro 2OO2, Roque 2003), Mochogalego Athene noctua (Bloise 1999, Chumbinho

1999, Tomé z0o4., Tomé 2005), Gorujadenabal Asio flammeus (Iomé et al. í994), e
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Conservaçâo de Ave de Rapina Noctumas (Sfigifurms) eÍn sisteÍnas agr+silvo-pastoris meditenânie: aplicaçâo ao SÍüo de
lnteresse Comunitário de Monfurado (Rede Natrra 2000, Portugal)

Bufo-real Bubo bubo (Lourenço 2000, Santos 1998, Pinheiro et al. 2003). Existem ainda

alguns estudos que abordam questões metodológicas relacionadas com os censos de

aves noctumas, nomeadamente de Corujadas-toÍres, Coruja-do-mato e Mocho{alego

(l'omé & Silva 1994, Santos í998).

Os primeiros estudos a contribuir para o conhecimento das Súigifomes em

Portugal reportavam-se às comunidades de micromamÍferos, baseando-se sobretudo na

análise da dieta de Corujadas-tones (e.9. Magalhães 1971, Madureira í979, Barbosa &

Loureiro í985). Fae à facilidade em obter e analisar regurgitações de Corujadas-torres, o

estudo da sua alimentação é feito na generalidade dos trabalhos sobre a espécie

(Femandes 1991, Tomé í994, Santos 1998, Cnla 2001, ÁMaro 2OO2, Roque 2003). A

análise de regurgita@es foi também recentemente aplicada na avalia@o da distribuição e

abundância das presas a nível nacional, durante o projecto de revisão do estatuto dos

micromamíêros no Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (4. Mira @m. pess.).

As tendências das populaSes nacionais de Súigiformes são desrcnhecidas,

havendo apenas registos aoerca de decréscimos locais de Corujadas-toÍTes oom base em

inquéritos (e.g.Femandes í991, Roque 2003), exceptuando-se um Gaso no Sul do paÍs,

em que a tendência (-20o/o) foi quantiftcada com base na análise de dois conjuntos de

dados, recolhidos Gom um intervalo de três anos (ÁMaro 2OO2l.

O desconhecimento generalizado sobre as populações nacionais de Strigiformes

não poderá ser ultapassado sem a implementa$o de um programa de monitortzaçâo, à

semelhança do existente nouúos países, destraendo-se (pela proximidade geogÉfica da

sua área de aplicação) o Gaso do programa espanhol NOCTUA, iniciado em í 997 pela

Sociedad Espafiola de OmÍtologÍa (SEO/tsirdLife 2000). Em muitos países da Europa,

estes programas de monitorÍzação já existem desde 1988, data em gue teve início o

projecto "Monitoring of Raptors and Owls in Europe", criado durante a "l Conferência sobre

a Ecologia das Populações de Aves de Rapina Diumas e Noctumas", que demneu na

Alemanha em 1987 (SEO/BirdLife 2000).

Em Portugal, foi criado recentemente o Grupo de Trabalho sobre Aves Noctumas

da Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (membro da BirdLÍfe lntemational), cujo

principal objecüvo é implementar a curto prazo um programa de monitonza@o de aves

noctumas.

2.3. A importÉincia ecológica das StrigifoÍrnes

A importância deste grupo para o equilÍbrio dos ecossistemas é amplamente

reconhecida: constituem predadores de topo, contribuindo para a sustentabilidade das
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Conservaçâo de Ave de Rapina Noctumas (SúigiÍormes) em sistemas agrosilvo'pstoris meditenânice: aplicaçâo ao SÍüo de
lntersse Comunltário de Monturado (Rde Natra 2000, PoÍtugal)

suas populações-presa aúavés da eliminação preferencial de indivíduos doentes e menos

viáveis (e.g. Nevuton 1979, Brewer 1988). Além de contribuírem para a selecção natural, as

suas próprias populações podem ser reguladas pela abundância de presas (Mikkola 1983),

que, na maioria dos Gasos, são organismos particularrnente sensíveis a alterações no

meio; desta forma, a sua presença pode ser indiedora da qualidade do ambiente" Desta

forma, a aplicação de medidas de gestilo visando a conseruação de S-trigiformes é

consonante com a conseruação do habitat e das relaçôes ecológies entre as espécies.

Algumas es@cies assumem uma particular importância para o Homem, dado

produzirem um efeito directo nos agroecossitemas. Por exemplo, a Coruja-das-torres e o

Mochogalego são utilizados como auxiliares em práücas de agricultura biológica para

confolo natural de pragas de micromamÍferos e insectos (e.9. Brazil & Shawyer 1992,

Feneira et al. í 999).

Têm sido realizados recentemente alguns frabalhos em ecotoxicologia que

comprovam que as Strigiformes estão enfue as espécies de aves mais sensíveis ao

envênenamento secundário, provocado pela bioacumulação de uma série de poluentes

quÍmicos ao longo da cadeia alimentar (e.9. Nevúon & Wyllie í992, Sheffield í997). Apesar

de ser um tema ainda pouco estudado, estas evidências comprovam a importância destas

aves para o Homem, enquanto senünelas na avalia$o da exposição e dos efeitos

secundários da contaminação ambiental (Sheffield 1997).

2.4. A conservação das espécies

Em Portugal existem sete espécies de Súigiformes, das quais cinco são

residentes. O Bufo-real e a Corujado-nabal são as espécies que apresentam um estatuto

de conseruação mais desfavorável, enconfrando-se na lista do Anexo I da Directiva Aves,

i.e. são consideradas es$cies que rquerem medidas rigorosas de conserua$o do seu

habitat Crab. 1).

A imprecisão das estimativas populacionais, quer a nível nacional, quer a nível

europeu, é indicadora do desconhecimento que existe relativamente aos efectivos

populacionais reais deste grupo de aves. No espap de í 5 anos que separa os dois Livros

Vermelhos dos Vertebrados existentes em Portugal, o Mochod'orelhas Ofus scops deixou

de ser considerado uma espécie não ameaçda para assumir um estahrto de conseruação

indefinido, por falta de informação. As restantes espécies não úram alterados os seus

estatutos de ameap, apenas havendo alteraSo da designa$o das categorias Oab. 2) .
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Gonsqrmçâo de Aves de Rapina Nocfirmas (Stigiformes) ern sistemas agrosilvepasbris mediterrânicos: aplicação ao Síüo de
lnteress GomuniÉrio de Monfurado (Rde Nduna 2000, Portugal)

Em Espanha, âs tendências populacionais calculadas Gom base em dados

recolhidos durante guaúo anos (1998-2001) eúdenciaram o decréscimo das populaÉes

de Búo-pequeno Asio ofus (pBo/o), Coruiadas-toÍres (-24o/o) e Mochogalego (-19o/o), e um

acentuado crescimento das populaçõe de Bufo-real (+690/o) e Corujado-mato (+21o/o).

Apesar de poderem não reÍlectir Gom fiabilidade as tendências reais das populações, por

se basearem num período de amosüagem curto (SEO/BirdLife 2OOZ) estes dados

constituem a melhor aproximação possível às tendências populacionais lbéricas. De notar

o acentuado dectínio de Bufo-pequeno e Corujadas-tones, contraÍiando as tendências

positivas atribuídas num contexto europeu, bem como o aumento acentuado de Bufo-real

e Coruja-do-mato, em contraste com a estabilidade da generaladade das popula@es

europeias (BirdLife 2004) (Iab. 2).

Os factore de ameap às Súigiformes Oab. 3) estão, em termos gerais,

relacionados com a intensificação agícola (altera@es de uso do solo, uso de pesücidas,

reconversão de edifícios rurais, etc.) e a crescente urbanização (expansão das zonas

urbanas, das redes viárias, etc.) (e.g. Mikkola í982).

Tab. í. Classiftcaçâo taxonómica e rcgulamentação (inclusâo em Anexos de Directivas

comunitárias) abrangendo as espécie de Strigiformes que oconem em Portugal

Continental.

Glassificação Nome Gomum
cEE CrÍES

(Ana:to Ci) (Anexoll) (AnexolD (Anexol)

AveBema

Fam. Tytonidae

Tytoalba

Fam. Slrigidae

Bubnlnae

OÍus eops
Bubo bubo

Athene núua
Stsiginae

Stix aluo
ÁsÍoofus

A§oflammeus

Goruja-das-tones

Mochod'orelhas

Bufu-real

Mochogalego

Coruiadomato

Bufo-pequeno

Corujade'nabal

xx x

x
x
x

x
x
x

x
x
x

x
x
x

x
x
x

x
x
x

x

x
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ConseruaÉo de Ave de Rapina Ndrmas (SüigihÍms) em sisteÍnas agrosilv+pstods mediteÍrânicos: aplicação ao SÍüo de
lnterese ComunÍÉrio de Monfu nado (Rede Natura 2000, Portgal)

Tab 2. Fenologia, etimativas ppulacionais em Portugal, estatutos de conservaÉo e tendências populacionais das

espécies de SúigiÍomes que oooÍrem em Portugal Continental. Fenologia (F): R - residente, N - nididficante, I - invemante

(Rufino 2000). Estimatiya populacional em Portugal segundo Rrffno (1989) e na Eurcpa s€undo Tud<er & Heath (í994).

Estatutc de consruaçâo em Poilugal squndo CabraletaL (1990): NT- não ameaçado, K- insuficientemente conhecido,

R-raro,V-vulnerável: esegundoCabral etal.(2005):LC-poucopreocupante,DD-informaçãoinsuficiente,W-

vulneÉvel. Categorias SPEC (SpecÍes of European Conseruation @nem):2 - espêcie concentrada na Europa e @m

estratuto de conservaÉo de#voÉve! nesse tenitório, 3 - spécie não conenhada na Europa, mas com etatuto de

conservaçâo dsÍavoÉvel na Europa, 4 - epêcie concenkada na Europa e com e.Safuto de conseruação favoÉvel nesse

tenttório (tucker & hleath í994, BirdLiÍe 2OíJ/.l. Tendências populacionais da Europa segundo BirdLife (2004).

Esümaüva
Populaclonal LlvroVermelho SPEC

Tendênclas populaclonais na
Europa (Pop. Nldifi cante)Espécle F Poúryal Europ í990 2005 í994 mu í97Gí990 í990-2000

Tyto alba

otnswps

Bubbub

Ahenerúua

*ixaluo

AsíooÍus

Asbflamneus

R í.@-í0.@

N 1.0@-ío.oú

R ioo-r.mo

ft ro.m-roo.oo

R t.(m-ío.o@

R ío-ioo

I

r@.@-ã0.@

90.0m-ã0.@

í1.@-ll0.Ím

í&.0@-5ro.0m

380.@-@.0@

ZE.@(mÍn)

ío.qn-í@.@

3 Deat. írdêÍado

2 DeeconlreddE

3 tlecl.acentrd

3 Aumgrüo acent

Non§PEG Estável

Non§PEC EsilÉvel

3 estevEt

Dcl. moderado

tlesnhêcida

EstáYel

Dacl. moderado

Estável

Estável

D€d. mdêÍado

LC

DD

Vl.,

LC

LC

DD

Vl.,

t{T

NT

R

NT

NT

3

2

3

3

4

3

K

R

Tab.3. Principais ameaças paÍe es Süigibmes. GT: Corujadas-tones, iiO: Mochod'orelhas, BR: Bubreal,

MG: Mochogalego, Gii: Corujado.mato, BP: Bnbpegueno, Gt{: Gorujado-nabal (tud<er & Heath 1994,

Hagemeijer& Blair 1997, Punoy 1997, Martí & Moral2003).

Pr{nclFls ameaças
Af,a

T.alb Osco B.bub Anc §.al A.ot
MNlgUapaoüIauGoüa

a

Perda e fragmentação do habitat de alimentação

Redução da disponibilidade de polsos e lmis de nidificaçâo

Envenenamento por pesticidas

Atropelamentc

Desflorestação

Distúrbio nm locais de nidificação

Abate ilegal

Electrocussâo ou olisão com linhas elffiricas

x

x

x
x
x

x
x
x
x
x

x

x
x
x

x
x
x
x

x

x

x

x

xxx
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Conservaçâo de Aves de Rapina Noctumas (St§iformes) em sistemas agr+silv+pastoris mediterÉnicoo: aplkação ao Síüo de
lntersse Comunitário de Monturdo (Rede Natura 2000, Portugal)

2.5. As espécies em êstudo

Este trabalho centra-se nas três espécies de aves de rapina noctumas mais

comuns em Portugal: a Corujadas-toíres (Tyto alba), representante da Família Tytonidae,

e o Mocho-Galego (Athene noctua) e a Coruja-do-mato (SÍnx aluco), pertencentes à

família Strigidae.

t;

Plu*

§.\
\1nÀ

ij

Fig. 2. Coruja-das-torres (Tyto albol, Mocho-gatego (Athene noctual e Coruja-do-mato (Strix alucol.

Adaptado de Cramp 1998.

2.5.1. Gorujadas-torres (Tyto alba Scopoli í769)

d

ç

\t

Fig. 2. Distribuição da Coruja-das-torres na
Região Pateárctica Ocidentat. Adaptado de
Cramp 1998.

Ave de málio porte com membros

inferiores longos e olhos negros sobressaindo

num disco facial branco e em forma de

coração. Partes superiores castanho-

alaranjadas com pintas cinzentas e parte

inferiores brancas a castanho-alaranjadas,

mais claras que no dorso, com ou sem pintas

pretas (Cramp 1998).

Espécie cosmopolita, bem distribuída

pelo continente Europeu, apenas ausente no

extremo norte, nos Pirenéus e nos Alpes

(Mikkola 1983, Cramp 1985). Ocorre por todo

o tenitório de Portugal Continental, sendo

aparentemente mais comum no Centro e Sul

qffi""

d
t

ú
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Conservaçáo de Aves de Rapina Noctumas (StrigiforÍnes) em sistemas agrosilvo-pastoris mediterÉnlcos: aplicaçâo ao Sítio de
lnteresse ComuniÉrio de Monfurado (Rede Natura 2000, PoÍtt gal)

(Rufino1989). Ocone também na Madeira, onde a subespécie T. a. schmitzi constitui um

endemismo (Cramp 1985).

É uma espÉcie sedentária, no entanto verificam-se movimentos de dispersão dos

juvenis, no Outono e no lnverno. Alguns indivíduos do Norte da Europa podem nidificar na

Península lbérica (Saez-Royuela 1980), em consequência de movimentos de maior

extensão e envolvendo um maior número de aves que ocorrem entre as populações do

Norte da Europa (Mikkola 1983, Cramp 1985).

Uma vez que é uma espécie associada a habitats agrÍcolas abertos, as principais

ameaças às populações de Coruja-das-torres decorrem das alterações das práticas

agrícolas tradicionais, nomeadamente a destruição de sebes naturais (van der Hut et al.

1992) e dos locais propícios à nidificação e ao uso de pesticidas (Bunn et al. 1982, Cramp

1985, Taylor & Massheder 1992). Outro importante factor de declínio é o aumento da

mortalidade por atropelamento (Muntaner & Mayol 1994).

2.5.2. Mochogalego (Athene noctua Scopoli í769)

Fig. 3. Distribuição do lúocho-gatego na Região
Pateárctica Ocidentat. Adaptado de Cramp
1998.

Ave de pequeno porte e compacta, de

coroa achatada e plumagem castanha com

marcas brancas, mais clara nas partes

inferiores. Os olhos amarelos e as listas

supraciliares brancas sobressaem no disco

facial (Cramp 1998).

Espécie distribuída desde a Europa

Ocidental e Norte Oe Áftica, até ao Extremo

Oriente. No continente Europeu encontra-se

ausente na Islândia, Escandinávia e algumas

regiões do Reino Unido, Europa Central e

Rússia (Mikkola 1983, Cramp 1985). Em

Portugal, encontra-se distribuído por todo o

tenitório continental, sendo mais comum a su!

do Tejo (Rufino 1989).

Essencialmente sedentária, embora

"#t §

\\

alguns adultos possam dispersar durante o Outono e lnvemo. Os juvenis estabele@m-se

normalmente a menos de 20 krn do tenitório parental (Cramp 1985).

Tal como a Coruja-da+tones, esta espécie ocupa essencialmente habitats

agrícolas, pelo que as principais ameaças se relacionam com alterações no seu habitat

ú
a

í

t

ffi-*"
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Conserva@o de Aves tte Rapina Noctumas (StÍigiformes) em sisternas agresilv+pastoris mediterÉnicos: aplicação ao Síüo de
lnteresse Comunitário de Monfurado (Re«le Natura 2ffi0, Portugal)

decorrentes da crescente intensificação e mecanização da agricultura (Mikkola, 1982,

Cramp í985, Exo 1992). A mortalidade poratropelamento constitui também um importante

factor de declínio (Muntaner & Mayol 1994).

2.5.3. Corujado-mato (Súrx aluco Linnaeus 1758)

Fig. 4. Distribuição da Coruja-do-mato na
Região Pateárctica Ocidentat. Adaptado de
Cramp 1998.

Espécie de máJio porte com asas

relativamente curtas, plumagem parda de cor

castanha-avermelhada a castanha-

acinzentada. A cabeça é grande e redonda e

os olhos são pretos (Cramp 1998).

É a ave de rapina nocturna mais

abundante na Europa (Mikkola 1983,

Muntaner & Mayol 1994). Espécie cuja

distribuição mundial se divide em dois

núcleos: o núcleo ocidental estende-se desde

a Escandinávia até ao Norte de Africa e, para

leste, até ao lrão; enquanto que o núcleo

asiático se estende desde o Paquistão até ao

Sul da China (Mikkola 1983). Ocorre por todo

o território de Portugal Continental, sendo

aparentemente mais comum no Centro e Sul

(Rufino1989).

"#fl, ç

\t

Os adultos reprodutores são residentes, no entanto alguns indivíduos das

populações do extremo norte da sua distribuição podem deslocar-se para sul, em lnvernos

particularmente frios. Apos a emancipação, a maioria dos juvenis estabeleese ate 10 km

do território parental (Cramp 1985).

Tem vindo a expandir a sua área de distribuição devido ao facto de as políticas

florestais potenciarem os seus habitats mais favoráveis, embora em termos gerais se

possam considerar como factores de mortalidade a pilhagem de ninhos e os

atropelamentos (Muntaner & Mayol 1994).
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Gonservaçâo de Aves de Rapina Noctumas (SúigiÍormes) em sistemas agrG.silvGpstods medÍterÉnice: aplicação ao SÍüo de
lnteresse GomuniÉrio de Monfurado (Rede Nafura 2000, Potürgal)

2.6. O conffibuto deste frabalho

Este trabalho pretende conúibuir para responder a uma problemáüca emergente,

no que refere à conserva$o das Süigiformes: em algumas regiõs da Península lbérica

tem sido registado um aumento das populações de Corujado-mato, coincidente com o

declínio de oufras esÉcies de Strigifonnes som estatuto de onseruação mais

desfavorável (Muntaner & Mayol 1994).

A Coruja-do-mato é a espécie de ave de rapina noctuma mais amptamente

distribuÍda na Europa (Muntaner & MayoÍ 19%) e, apesar de ter sofrido um declínio na

década de 60, a sua população europeia veio posteriormente a recuperar e a estabilizar

(Cramp í 985, Mikkota 1983), estando actualmente desprovida de estatuto SPEC (Species

of European Conseruation Conrem, Birdlife z0o4.). Por sua vez, o Mochogalego e a
Coruja-das-tones possuem o estatuto de SPEG3 (i.e, espécies cuja popula$o global não

está concentrada na Europa, mas que detêm estatuto de conseruação desfavorável na

Europa, Birdllfe 2OO4). O Mochogalego tem úndo a registar um declínio continuo e

moderado na Europa, incluindo a região Meditenânim (Muntaner & Mayol í994). Por sua

vez, a Coruja-das-tones tem mosfado um declínio mais acentuado, tendo desaparecido

por oompleto de algumas rqiões, declínio esse suplantiado em alguns países através da

implementa$o de medidas de protecção (Colvin et al. í9&4, Shawyer 1987, Muntaner &

Mayol 1994).

Apesar de ser uma es@cie eracterísüca de habitats florestais, os tenitórios de

Coruiado-mato podem incluir áreas abertas oom áruores ou outras estruturas isoladas,

que são usadas oomo poiso (Zuhrogoitia & Campos 1997, Miktola 1983, Cramp 1985).

Por outro lado, o Mochogalego e a Corujadas-tones são espécies sobretudo associadas

a áreas abertias, evitiando áreas florestadas (Bunn et al. 1982, Génot & Van Nieuhuyse

2002, Zuberogoitia 2OO2). Os montados constifuem habitats eshuturalmente mistos,

altemando manchas florestais mais ou menos densas com áreas abertas, promovendo

potencialmente a oconência das três as espécies.

Zuberogoitia & Campos (1997) sugerem que a distribuição do Mochogalego seja

limitada pela distribuição da Coruja-do-mato, uma vez que tende a existir um sobreposição

mínima de tenttórios, ainda que ocoÍram zonas de habÍtat potencial para Mochogalego em

áreas dominadas pela Coruja-demato. Esta espécie é particularmente agressiva

relaüvamente a aves de rapina de menor porte no seu tenitório, havendo vários registos de

ataques e predação de Mocho-galqo e Coruja-das.tones (Mikkola í983).

Conhece-se pouoo relativamente às mmunidades de Súigiformes dominadas pela

Coruja-do-mato, bem como aos factores ambientais a influir nos padrões de distribuição e

abundância das várias espécies, quando coexistem num mesmo spaço. A resposta a
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Conseruação de Avs de Rapina Noctumas (Stigibrmes) em sisfiemas agro-silvo-pastods meditenânicm: aplica@o ao SÍüo de
lnteresse Comunitário de Monfundo (Rde Nat ra 2000, Poürgal)

este tipo de questões deverá constifuir a base de uma correcta gestão de habitat, de forma

a promover o equilíbrio das comunidades e a Gonseruação das espécies com estatuto de

conservaso mais desfavorável.

Este úabalho, subordinado à temátie da Biologia da Conseruação, pretende

contribuir para o oonhecimento das relações espécie-habitat nestras ú& rapinas noctumas,

o Mocho-galego, a Corujadas-toÍres e a Corujado-mato, numa área dominada por

montados de sobro no centro-sul de Porfugal (Síüo de lnteresse Comunitário de

Monfurado, Rede Natura 2000),

13



Conseruaçâo de Ave de Rapina Noctumas (Stigibrm6) em sisfiemas agr+silvepastofis meditenânicos: aplicaçâo ao Sítio de
lnteresse ComunMdo de Monfurado (Rede Nafura 2000, Poftrgal)

3. Nota metodológica

3.í. Área de estudo

A área de estudo oompreende o espaço geográfico conespondente à área inserida

na Rede Natura 2000 - Sítío de Monfurado, que engloba azona da Sena de Monfurado e

planÍcies adjacentes (concelhos de Montemor e Évora), com uma área total de 23.946

hectares (Fig. 5).

Tendo em conta os habitats naturais e semi-naturais constantes do anexo B-l do

Dec. Lei n.o 4912OO5, o SÍtio eracteriza-se por uma dominância de montados (6310),

extensos e em bom estado de conseruação, principalmente de sobro (Quercus subef,

mas também de azinho (Quercus rotundifolia) ou mistos em zonas mais restritas. Existem

ainda montados mistos de sobro e carualho-negral (Quercus pyrcnaia), espécie que tem

aqui o limite sul da sua área de distribuição. Em subcoberto dispõem-se aÍrelvados

meditenânicos xerófilos, de flora$o primaveril ou estiva!, dominados por Poa bulbosa

(6220*), habitat oom excelente representaüvidade neste Sítio (lCN 2006).

Regista-se ainda a presenp de alguns sobreirais (9330) de pequena dimensão.

Neste Síüo ocorem excelentes comunidades de espinhais de Calicotome villos (5330),

matagais densos gue em Portugal são exclusivos da região de Évora. Existem ainda

diversos habitats Gom vegeta$o ripícola, tiais Gomo amiais (9í E0) e salgueirais (92A0), em

ruoável estado de conserua@o, bem oomo comunidades de ranúnculos flutuantes (3260),

de Potamogefon (3í50), e vegetação bentónica de Chan (3140) (lCN 2006).

Na perspecüva da ocupação do solo, os montados de sobro e de azinho perfazem

85o/o da área total, sendo que parte considerável desta área (15o/o) é ocupada por prados,

pastagens e pousios com montado disperso de sobro. As restantes espécies arbóreas,

como pinheiros, eucaliptos e outras folhosas ocupam apenas 3o/o da área total, enquanto

que as áreas agrícolas estão representadas em cerca de 8% da área total. As áreas

sociais coÍrespondem apenas a0,3ío/o da área total (ERENA 2004a).

A rede hidrográfie da Sena de Monfurado inserese nas bacias hidrográficas do

Rio Sado e do Rio Tejo. As principais linhas de água são a Ribeira de S. Gristovão, â

Ribeira de S. Brissos e a Ribeira da Pintada. O limite norte do Sítio é parcialmente definido

por um pegueno úoço do Rio Almansor. A profusão de nascentes, fontes, poços, picotas e

chafarizes, é indiedora de uma abundante toalha freática a baixa profundidade (Flebbe

2001).

A análise da rde hidrográfie revela que os solos que apresentam maior

importância são os alwiossolos, pelo facto da formação deste üpo de solos ter origem na
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GonseruaÉo de Aves de Rapinâ Nottumas (SEigibrmes) sn sistemas agr+silvopastoris medlterÉnio: aplicação ao SÍlio de
lnteres ComuniÉdo de Monfurado (Rede Natura 2000, Portugal)

dinâmie do escoamento e nos fenómenos de erosão - transporte - sedimentação de

material orgânico e mineÍal (Flebbe 2001).

A
N

Flg. 5. Locatização da área de estudo (StC de Monfurado, Évora) no território nacional.

A área do Síüo integra duas unidades geomorfológicas distintas: a peneplanície

alentejana (no limite sul) e a sena de Monfurado. Estas duas unidades são separadas pela

estrada Valverde - Escoural, s€uindo quase em linha recta até a Tone da Gadanha

(Carvalhosa & Carualho 1969, Carualhosa & Zbyszewski 1994). A zona da pneplanície é

suavemente úuncada pela rede hidrográfica, fomando um mosaico de linhas de água e

zonas de festo. A Sena de Monfurado é constifuída por um coniunto de colinas dispostas

em duas filas paralelas, com oÊentação ltl\l\l§E, caracterizadas por declives bastante

acentuados com domínio de vales en@ixados (Flebbe 2001).

Segundo a análise geológica, com base na erta geológica de Portugal à escala de

1:50 000 na folha n.o 40-A de Évora e da folha n.o 35-D de Montemor-o-Novo, bem como

nas respectivas notas explicativas (Carualhosa & Carualho 1969, Carualhosa &

Zbyszewski 1994), a áÍ?Â de esfudo situa-se no Maciço esférico daZona Ossa-Morena,

mais precisamente no Maciço Évora-Morena, que é uma das unidades paleográlicas e

geotécnies do Maciço Hispânico.

Relativamente ao clima, a rqião apresentia caracterÍsticas predominantemente

Meditenâni@s, com um Verão quente e seco e um lnvemo ameno e húmido. A maior

precipitaÉo é registada nas vertentes norte e oeste da sena (SMN í991, Flebbe 200í).

Sob o ponto de vista bioclimatológico, a análise dos dados da estação

meteorológicas de Évora revela a inserção do Sltio de Monfurado no Piso bioclimático

I

t
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mesomeditenânico inferior subhúmido (Rivas-Martínez 1987). No entanto, tendo em conta

que as condições detemrinadas pelo relevo da sena são bastante disüntas daquelas

existentes na cidade de Évora, é possÍvel que existam mais pisos bioclimáücos (Flebbe

2001).

Segundo Costa et al. (1998), a posi$o biogeográfica da área de estudo, i.e. a

tipologia que caracteriza a distribuição dos serês vivos, relacionando o meio físico com o

biológico, é a seguinte:

Reino Holoártico

Subreino Tetiano

Região MediterÉnica

Subrqião Meditenânica Ocidental

Superprovíncia Meditenânica-lberoatlântica

Província Luso-Estremadurense

Sector lllla rian ico-Ílllonch iq uense

Subsector Araeno Pacense

Suprdisfito Alto Alentejano

Suprdistrito Baixo Alentejano

3.2. Metodologia de censos

A detecção e contagem de Süigiformes é dlficultada pelo facto de exibirem um

comportamento tipicamente noctumo, de oconem em densidades reduzidas, e de se

deslocarem rapidamente ao longo de vastas áreas (Fuller & Mosher í981). Os métodos

mais comuns de amosúagem de aves não são apliÉveis a este grupo, cuja dificuldade de

detecção é ainda acrescida pela dissimulação das cavidades onde nidÍftca a maioria das

espécies.

O método mais frequentemente utilizado para Gensos de SfrigÍformes consiste na

realização de pontos de escuta, para detecção de vocalizações espontâneas ou

recorendo à emissão de vocalizações conspecíficas. Esta segunda abordagem permite

aumentar o número de contactos (Fuller & Mosher 1981), induzindo uma exibição

tenitorial, uma vez que simula a presença de um inhrso.

Os dados foram recolhidos no âmbito do reoenseamento da mmunidade de

Strigiformes do Sítio de Monfurado, efectuado reooÍrendo ao método pontual (e.g. Bibby eÍ

al. 1992) com emissão de vocalizaçôes oonspecÍficas.
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Conservaçâo de Ave de Rapina Ndumas (Sbigiforme) em sistemas agro.silvo-pastofis mediterrânicos: aplicação ao Sítio de
lnteresse ComunÍtário de Monftrmdo Natura 2000,

O trabalho de campo compreendeu a amostragem de 30 pontos (Fig. 6),

seleccionados (com base na representatividade do habÍtat e na acessibilidade) do total de

41 centróides de manchas homogéneas de montiados marcados no âmbito do projecto

"Sena de Monfurado, Conseruação e Valorização do Património Natural".

As amostragens foram realizadas entre 24102 e O5l04il2004, totalizando um esforço

de aproximadamente í6,8 horas de amosfragem (média de 23,5 minutos por ponto). As

espécies reoenseadas foram o Mocho-galego (Athene noctua), a Gorujadas-tones (Tyto

alba) e a Corujado-mato (Sttix aluco). Em todas as úsitas foi respeitado um período de

aproximadamente dois minutos após a chegada ao local (após desligar o veículo) para

minimização do efeito da perturbação no Genso e para adapta$o do ouvido ao ruído de

fundo. O censo iniciou-se oom um perÍodo de í minuto de escuta passiva, para detecção

de vocalizações espontâneas.

Para eda espécie foi utilizado um esguema de emissão e escda com a duração

total de 7,5 minutos, compreendendo 2,5 minutos de emissão de vocalizações

conspecífies e 5 minutos de escuta. Os perÍodos de emissão conesponderam a 3

sequências de 30 s€undos de canto contínuo, intermladas oom 2 períodos de silêncio

com igual duração.
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Figura 6. Localtzação dos pontos de amostragem de Strigiform€s (n = 30) na área de estudo.

As gravações foram adaptadas de Roché (í990), sendo utilizado como suporte

uma cassete e oomo emissor um megafone acoplado a um walkman. A intensidade sonora

foi previamente testada, sendo audível ao ouvido humano a uma distância de I km.
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lnteresse ComuniÉdo de Monfurado (Rde Natura 2000, PoÍtusal)

Em todos os pontos o mqafone foi colocado sobre o tejadilho do veículo, por

forma a ficar o mais elevado pos,sível, sendo altemadamente virado em 3 direcções

opostas e aleatórias (por fonna a gue cada período de 30 segundos de vocalização

contínua de cada espécie fosse emitido em direcções diferentes), mantendo-se as

mesmas direcções paÍa todas as espécies, em €da ponto de escuta.

A ordem de emissão foi a seguinte: 1) Mochogalego, 2) Coruja-das-tones e 3)

Coruja-do-mato. Foram emiüdas em primeiro lugar as vooalizações das espécies de menor

porte, no sentido de minimizar a inibição na resposta destas por parte de espécies maiores

(Fuller & Mosher 1981).

Os resultados foram registrados em fichas de campo (Anexo 1), com referência à

espécie a responder, ao sexo do indivíduo (possível de detenninar no caso da Corujado-

mato, cujas fêmeas podem emitir uma vocalização distintra da vocaliza@o do macho) e à

direcção da resposta. Dada a dÍficuldade em esümar a distância a que uma ave se

encontra a voealizar (Tomé & Silva 1994), foram estabelecidos dois limites: 0-500 metros e

500-í000 metros, sendo eliminadas da análise todas as aves cuja estimativa da distância

excedia 1 quilómeúo. Relativamente às aves a voealizar a menos de 100 metros, foi

estimada a distância tendo em onta a árvore em que a ave parecia encontrar-se (de notar

que não foram estabelmidos quaisguer contactos visuais oom aves a vocalizar durante os

censos).

Para cada indivíduo a responder Íoi rqistado o momento do inÍcio da resposta, de

forma a determinar o perÍodo de latência. Em todos os pontos de amostragem foram

registadas ainda as seguintes variáveis: vento, nebulosidade, luminosidade e ruÍdo. Estas

variáveis foram quantificadas de acordo com o protocolo utilizado por Takats et al. (2001)

(Anexo 2), com algumas adapta$es.

Foram realizadas repeüções em 43,3o/o dos pontos (n=13), para validação dos

resultados e oomo tentativa de aumentiar a probabilidade de certeza nas ausências

registadas.

3.3. Gomportamento vocal

A Corujadas-tones foi a única espécie que respondeu arenas a vocalizações

conspecÍficas. No caso do Moclregalego registaram-se ainda í indivÍduo após a emissão

das vocalizações de Corujadas-tones, e 2 indivÍduos após a emissão das vocalizações de

Coruja-do-mato. Quanto à Corujado-mato, 4,3 o/o dos indivÍduos foram detectados no

período de escuta passiva, 10,1 o/o responderam a vocalizações de Mochogalego e 13,0

% responderam a vocalizações de Coruiadas-tones (Fig. 7).
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Conseruaçâo de Aves de Rapina Ncfumas §figibrmes) em sistemas agro'silvo.pastods meditenânicos: aplicação ao Sítio de
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Após o primeiro minuto de emissão de voelizações conspecíficas foram

registadas 50 % das respostas de Corujadas-toÍres, atingindo-se os 75 % após 3,5

minutos e os 1OO olo após 6,5 minutos (Fig. 8). Relativamente a Mochogalego e a Coruja-

do-mato,75 o/o das respostas foram registadas até 5,5 min após o início da emissão das

vocalizações conspecífi cas.

3.4. lnf, uência de variáveis ambientais

A maioria dos pontos foi feito em condições de vento enúe 0 e 5 km/h (0-1 na

escala de Beaufort; 5í,2o/o) (Fig.9), céu limpo a pouco nublado (0-í0 o/ode cobertura;83,7
o/o) (Fig. í0), lua nova/encoberta ou quarto crescente/minguante (41,9 e48,8 o/o) (Fig. 11) e

com um nível de ruÍdo conespondente a leve barulho de fundo (som que não disúai; 53,5

%) (Fig. 12). A maioria das respostas foram igualmente registadas nas referidas condições

ambientais (Fig. 13 a 16), não havendo diferenças signifimtivas enúe a percentagem de

respostas esperadas e obseruadas em cada classe de condições ambientais. Destas

variáveis, apenas o ruído apresentou uma influência marginalmente signifietiva nas

respostas de Mocho-galego Uiz = 0,í65, p = 0,05, df = fl [ab. 4).
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Esquema de emissáo:

Fig. 7. Comportamento vocal de Mocfio-galego, Coruiadas-tones e Coruja-do-mato ao longo do perÍodo

de amosfagem.
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Gonservação de Aves de RaçÍna Noctumas (Strigiúormes) em sistemas agresilvo-pastoris mediterrânicos: aplicação ao Síüo de
lnteÍesse Comunitário «le Monfurado (Rede Natura 2000, PoÍtugaD

Esquema de emissão:

Fig. 8. Frequência absoluta de respostas de Mocho-galego (linha preta), Coruja-das-toÍres (linha laranja)

e Coruja-do-mato (linha verde) ao longo do período de amostragem.
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Fig. 9. Condigões de vento em que foram

realizados os pontos. Legenda: 1 - G'5 km/h

(Beaufort O-1),2 - Ç12 km/h (Beaufort 2), 3 -
1&19 km/h (Beaufort 3), 4 - superior a í9 km/h
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barulho que não distrai, 3 - barulho significativo

(pode reduzir a probabilidade de detecção das

respostas),4 - barulho muito significativo.

Tab. 4. Resultados do teste de Qui-quadrado (Siegel & Castellan

19S8) relativos à comparação dos efeitos das variáveis ambientais

nas respostas obtidas através do método dos pontos de escuta (n

= 43).

Variáveis Espécies I
x"

p

Vento 0,086

0,086

0,135

0,135

Athene noctua

Tyto alba

Strix aluco

Totais

0,238

0,238

0,333

0,333

Nebulosidade Athene nrctua

Tyto alba

Strix aluco

Totais

0,199

0,306

0,306

0,306

0,081

0,140

0,140

0,140

Luminosidade Athene n@tua

Tyto alba

Strix aluco

Totais

0,199

0,306

0,199

0,3'6

0,081

0,140

0,081

0,140

Athene n$tua

Tyto alba

Strix aluco

Totais

0,í56

0,238

0,333

0,333

0,050

0,086

0,135

0,333

Ruído
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3.5. Gonfirmação de ausências (repetições)

Foram repetidos 13 dos 30 pontos de escuta, resultando num incremento de 1

resposta de Mochggatego, 2 respostas de Coruja-das-tores e 10 respostas de Coruja-do-

mato, o que coÍTesponde, respectivamente, a um aumento de 14,3, 33,3 e 15,2 o/o de

detecções em cada espécie. Não foram, no entanto, registadas diferenças significativas entre

a primeira e a segunda amostragem Oab. 5).

Tab. 5. Resultados do teste de Wlcoxon (Siegel &

Castellan 198S) relativos à comparação das respostas

obtidas em dois períodos de amostragem (n =13).

Espécies K p

Athene nactua

Tyto alba

Strix aluco

Total

0,000

4,577

-0,182

-0,052

1,000

0,5&+

0,856

0,958

3.6. Estudos transversais

Neste tópico são sumariamente descritos outros trabalhos realizados na área de

estudo e que serviram de base aos artigos cientÍficos, proporcionando o levantamento de

variáveis de caracterizaçâo do habitat das espécies em causa.

3.6.í. Levantamento de variáveis de caracterização física

3.6.í.í. GaÉografia de ocupação do solo

Trabalhos de fotointerpretação realizados entre Setembro de 2003 e Fevereiro de

2004 na Serra de Monfurado, no âmbito do projecto Cancteização agtwsilvepastoril e agro.

económica do SíÍrb de Monfurudo.

A metodologia consistiu na etaboração da chave de interpretação das classes de uso

do solo Oab. 6), seguida de fotointerpretação e digitaliza$o em ecrã, em ambiente ArcView

3.2/ArcGrs g - ArcEditor 8.3, dos diferentes usos do solo, sobre imagens (rasterizadas e

georeferenciadas, voo g8/99, a cor real). Nos ficheiros vectoriais, foi utilizado o sistema

Hayford-Gauss, Datum de Lisboa (coordenadas militares). A codificação dos polÍgonos foi
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efectuada de acordo com a legenda apresentada na Tab. 7, com veÍtficação sistemática no

terreno das dúvidas de fotointerpretação. Seguiu-se um controlo de Gampo de forma a obter

uma precisão global de classificafio e precisão da classificação nas classes ligadas ao

montado superiores a 95%. Finalmente, foi efectuado um controlo topolÓgico de forma a

garantir a ausência de eros de ligação. O timite mínimo para a delimitaÉo das manchas foi

de 0,25 ha, com uma escala de trabalho de 1:5000 (ERENA ZOOÉ;a).

Tab. 6. Chave de interpretação das dasses de uso do solo (ERENA 20O4a).

do solo do solo

Mosaico de Policultura

Olival

Pinheiro bravo

Pinheiro manso

Pomar

Prados, pastagens e pousios

Montado de sobro

Vias de comunicação

Vinha

Íúx

or

Pb

Pm

Pom

Pp

sb

Vc

Vn

A

As

Aa

Ga

Ec

F

lc

K

Ma

Banagens e charcas

Área social

Montado de azinho

Culturas anuais

Eucalipto

Folhosas

lncultos

Corte raso ou plantação

Matos

Tab. 7. Grau de coberto dos povoamentos de sobreiro e azinheira

(ERENA 20O4a).

Gódigo Classes de densidade

Grau de coberto entre 10 e 30o/o

Grau de coberto entre 30 e 50%

Grau de coberto > 50%

3.6.í.2. lnventário floretal

Trabalhos de inventário florestal de sobreiro e azinheira realizados entre Setembro de

2003 e Fevereiro de zOC4 na Seíra de Monfurado, no âmbito do projecto Cancteização agro-

sflvo-pastorit e agtwconÓmica do Sítio de Monfumdo-

A amostragem foi efectuada com base numa rede de parcelas, seleccionadas

aleatoriamente e com um espaçamento mínimo de 200 m, ocupando no total 2000 m2. A ârea

de montado a inventariar foi dividida em três classes de densidade do aruoredo, de acordo

com os resultados da fotointerpetação (l-ab. 6), de forma a realizar-se uma amostragem

estratificada (Shiver & Borders 1996). No âmbito do inventário foram recolhidas diversas

variáveis ao nível da árvore (ex. perímetro à altura do peito, área basal, idade, diâmetro, etc.)

1

2

3
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com a finalidade de produzir um conjunto de mapas temáücos que ilustrativos da distribuição

de um conjunto de variáveas importantes na caracterizaúo dos montados do Sítio de

Monturado (ERENA 2004b).

3.6.í .3. Caracterização agro-económ ica

Trabalhos de inventário e caractenza@o da gestão do coberto vegetal, pastoreio, tipo

de gestão cinegética, estrutura fundiána e recurso a subsídios das propriedades, realizados

entre Setembro de 2003 e Fevereiro de 20o4. no âmbito do projecto Caructerização agra-

sr7vo-pastoril e agrwconómica do Sítio de Monfurado.

Os valores foram estimados a partir de um conjunto de parâmetros agro-sócio-

económicos das explorações agro-florestais da área de estudo. A unidade de amostragem foi

uma parcela de forma circular, com 500 m de raio, na qual o centro foi aleatoriamente

determinado. A localização das parcelas de amostragem foi a determinada por Mira (2003). A

informação foi recolhida recorendo a inquêritos a todos os proprietários cujas propriedades

fossem interceptadas pelo círculo amostral. A recolha de dados foi realizada através de visita

ao local, entrevista aos gestores das exploraçôes e entrevista aos proprietários das

explorações (ERENA 2004b).

3.6.í.4. Caracterização ecológica da rede hidrogÉfica

Estudo de análise e caracterização ecológica da rede hidrográfica do Sítio Monfurado,

com o objectivo e produzir a cartograÍia de cada bacia hidrográfica com indicação dos troços

(identificados como homogeneos) e do respectivo valor ecológico, obtido mediante avaliação

individual de cada troço referenciado (FIebbe 2001).

A avaliação das condições ecológicas das linhas de água foi efectuada de acordo com

o grau de proximidade à estrutura e funções originais das diferentes características

individuais. Considerou-se o grau mais elevado de proximidade ao natural quando as linhas

de água conespondiam às condições naturais ou quando, após a interuenção humana,

ocorria recupemção natural até um estádio equivalente ao original (Tab. 8). A caracterização

foi feita em campo mediante utilização da ficha desenvolvida por LWANW (1985), com

adaptações referentes à pequena dimensão e ao carácter torrencia! e sazonal das linhas de

água meditenânicas. Na análise foram consideradas três zonas (em secção transversal),

diferenciadas pelas comunidades vegetais presentes, mas em constante interdependência:

zona aquática, zona anfíbia e zona tenestre (Flebbe 2001).
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Tab. 8. Escala utilizada como critério de avalia@o das condições ecológicas de cursos de água do Sítio de

Monfurado (Flebbe 2001 ).

Grau Naturalização Descrição

5 Natural
- As características de avaliação apresentam um cunho de não-influência

humana.

- As características de avaliaçâo apresentam em larga medida um cunho de não'

influência humana.

- As características de avaliação apresentam só em parte um cunho de não-

influência humana.

- As carac'terísticas de avaliação aprêsentam um cunho consideravelmente

alterado pelo Homem.

- As características de avaliação apresentam um cunho de completa alteraçáo

pelo Homem.

4 Próximo do natural

Condicionadamente

próximo do natunl

Afastado do natural

3

2

1 Diferente do naturul

3.7. Levantamento de variáveis de caracterização biológica

Estudos da fauna e dos factores que mais influenciam a composição das

comunidades faunísticas do Sítio Sena de Monfurado, integrados no projecto Seria de

Monfurado, Conseruação e Valorização do Património Natural - 2a fase (Mira 2003).

Este projecto permitiu reunir informação de base com vista à elaboração de um Plano

de Gestão para a área, sendo um dos principais objectivos cartografar as áreas

particularmente relevantes para a conservaçâo de cada um dos grupos faunísticos.

A metodologia adoptada consistiu na selecção de 41 Pontos de Amostragem Comum

em habitats tenestres (PACs) e 31 Pontos de Amostragem em Linhas de Água (PAtÁs). Os

PACs foram seleccionados Gom base nos habitats mais representados no Sítio de Monfurado,

nomeadamente montados de sobro, azinho ou mistos. Contudo, para efeitos comparativos e

de caracterização seleccionou-se igualmente um pequeno conjunto de pontos de amostragem

noutros habitats menos representados na área de estudo (Pousios, Eucaliptal, Olival, Vinha e

Hortas peri-urbanas). Com oentro no ponto definido pelo centróide de cada mancha

homogénea de habitat, definiu-se um círculo com raio de 250 m, no interior do qual foram

realizadas as amostragens dos vários grupos faunísticos. A área sujeita a caracterizaçáo

agro-silvo-pastorial foi definida num raio de 500 m a partir dos mesmos centrÓides. A

selecção dos PALAs baseou-se na cartografia do estudo da Análise e Cancteização

Ecológica da Rede Hidrográfica do SíÍio Monfundo (Flebbe 2001).
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4. Artigos científicos

4.1. lnfluence of built-up areas and vegetation structure of a montado

ecosystem in the distribution and abundance of an owl guild
pp. 29-39

4.2. Ecological requirements of an owl community in a cork and holm oak

woodland in Gentral Portugal
pp. a0-56
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lnfluence of built-up areas and vegetation structure of a montado

ecosystem in the distribution and abundance of an owl guild

lnês Roque', João E. Rabaçal e Ricardo Tomé2

1 I-ABOR - Laboratório de Omitologia, Universidade de Évora, P-7002-554 Évora, E-mail: iroque@uevora pt

2 STRIX - Ambiente e Consultoria, Av. Forças Armadas 40 - zoJ, P-1600-082 Lisboa, E-mail: ricardo.tome@strix. pt

AesrRAcr: The effect of buil-up areas and nine types of vegetation structure (considering both canopy and

shrub density) of montados in the distribúion and abundance of Bam Tyto alba, Little Athene noctua and

Tawny Owls Strix aluco were analysed at the Site of Community lnterest (SCl) of Monfurado (Center-South

Portugal). Point counts (n = 30) were conducted between late February and early April 2004, integrated in a

project aiming the characterization and enhancement of the natural heritage of this area. Differences between

areas occupied by Tawny Owl and occupied by other ouds (Little and/or Bam Owls) were inspected using

Mann-Whitney tests. Also, the relation between the availability of each habitat and the abundance of owls was

examined using Spearman conelations.

Tawny Owl was the most abundant and ubiquous species, presenting none relationship with built-up areas or

any type of vegetation structure. ln opposition, Little Owl showed the most restrict distribution and no overlaps

were found with other owls. Bam and Little otds were associated to built-up areas and lovv density montados

with shrub @ver. The laüer were also related to lower abundance of owls. ln opposiüon, moderately dense

montados without shrub cover were associated to areas with greater abundance of owls. Guidance is given to

the management pradices headed for conservation of Strigiformes at this speciÍic site.

Kevwonos : Built-up areas, montado, Strigiformes, vegetiation structure

1. lntroducüon

There is scarce information about owls (Strigiformes) in Portugal. Their discreet habits

and low densities make them one of the most difficult groups of birds to study (Proudfoot &

Beasom 1996). Moreover, since some species live in close relaüon to humans, their

populations are very susceptible to man-@used changes in the environment (Newton 1979).

Meditenanean cork Quercus sufur and holm Q. rotundifolia oak groves (designated as

montados in Portugal) are structurally mixed habitats, which alternate more or less dense

forest patches and open areas, thus potentially promotíng the occuÍrence of different owl

species with distinct ecologica! requirements. The three more common owl species in Portugal

are Barn Owl Tyto alba, Little Owl ÁÍhene noctua and Tawny Owl Sfni aluco. The two first are

associated to open and humanized landscapes (Bunn '1982, Génot & Van Nieuhuyse 2002,
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Zuberogoitia 2002); Tawny Or^rl is considered a forest species, although including also open

areas on its tenitories, with trees or other isolated structures used as hunting perches (Mikkola

1983, Cramp 1985, Zuberogoiüa & Campos 1997).

Montados represent an agro-silvo-pastoral system shaped by humans, combining

woodlands, high quality pastures, rotation crops and shrubs. Both Ganopy characteristics

and soil uses are important factors to the establishment of owls, since they can directly

influence breeding and shelter (affecting availabiltty of nests and roosting sites) and the

hunting success (affecting prey availability and accessibility). Species which depend on

montados are known to respond both to factors acting at a landscape scale, and to trophic and

structurat factors within montados. All these factors are significanüy influenced by montado

management, which affects the extent and fragmentation of this environment (Femández-Alés

et al. 1992) as well as food abundance, structure of understorey vegetation and tree density.

The latter has been described as the main correlate of woodland bird diversity in the lberian

Peninsula (Tellería 2001). When food is not limiting, the main factor determining bird

distribution pattems tends to be habitat structure (Wiens 1989) and signiftcant associations

have been found between groups of species and the vegetation structure resulting from

different types of montado management (Pulido &Diaz 1992).

We analysed the effect of built-up areas and several types of vegetation structure (both

canopy and understorey) of montados in the distribution and abundance of Barn, Liüle and

Tawny Owls at the Site of Community lnterest (SCl) of Monfurado (Center-South Portugal).

This study was included in a project aiming the characterization and enhan@ment of the

natural heritage of this area (Mira 2003), and the final purpose is to get basis information to

the management practices headed for conservation of Strigiformes at this specific site,

incorporating the knowledge of the ecology of target species and the dynamics of the entire

system.

2. Methods

2.í. Study area

The SIC of Monfurado comprises the Monfurado Mountain and adjoining lowlands,

covering 23.946 ha. Located in the Center-South Portugal W 08o 07' 00", N 38o 35' 00"),

about 85 % of this area include cork oak nronÍados, holm oak and mixed stands being

restricted to some aÍeas (lCN 2006). Meditenanean xerophile short-grass annual grasslands,

classified as the priority habitat 6220 (EC/DGE 2003), have excellent representation at this

site and scrub strata include mainly thermo-meditenanean formaüons and european dry heats
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(lCN 2006). A considerable part of the area (15%) is occupied by prairies, pastures and set

asides with disperse cork oak ,nonÍados. The remaining tree species, like pines, eucalyptus

and other leaff trees occupy only 3% and agriculfural lands are represented in about 8o/o oi

the area. Built-up areas, which included human seülements and associated infra-structures,

correspond to only 0.35% of the study area (ERENA zAOq.

2.2. Fieldwork

Noctumal bird data were collected in the context of a broader project aiming the

characterization of local fauna and the enhacement of the natural heritage existent in the SCI

of Monfurado (Mira 2003). Count stations were defined by the sampling network settled by that

project, and comprised 30 of 40 points where every fauna groups were sampled. Ten points

were excluded due to accessibility constraints or because they represented other biotopes

than montado. Distance between adjacent points ranged from 1000 to 3750 meters.

Owl census was conducted between late February and early April 200É., which is an

appropriate period to detectterritorial vocalizations of the target species (Tome & Silva 1994).

We completed 30 point counts with the use of playbacks (Bibby et al. 1992), located in the

centre of patches of monÍados. For each species we used a scheme comprising 2.5 minutes

broadcasting vocalizations and a 5 minutes period for listening (7.5 minutes total). Emission

periods corresponded to 3 sequen@s of 30 seconds of continuous songs spaced by 2 silent

periods with equal duration. For playbackswe used sequences adapted from Roché (1990) in

tape support. We respected an emission order starting in the smallest species to prevent their

responses to be inhibited by the presence of larger species (Fuller & Mosher 1981). ln the

case of Barn ottr/l, the census was complemented with directed search for nests and roosting

sites (Mira 2OO4), which consisted in visits to buildings likely to be occupied by this species

dispersed by the study area.

ln 43.3 o/o of the cases we conducted replicate point counts, in order to validate our

results and to increase the probability of confidence in absences. Given the difficulty of

distance estimates @nceming vocalizing owls Oomé & Silva 1994), we excluded registers

considered to be over 1000 m from the observer. Observations were registered within two

distance bands: 0-500 and 500-1000 meters. No visual contacts occuned during the census,

thus the estimations of owl locaüons were empirically made in site, considering sound

direction and intensity, as well as tenain and vegetation structure. Conceming owls vocalising

up to 100 m, we estimated distances based on the tree (or group of trees) where the bird was

perched.
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2.3. Data treatment

Owl localizations estimated in the field were transferred to a Gaussian grid of 1x1 km

usang a geographic information system (ArcView 3.1). Distribution maps were produced to

each species. For statistical analysis we eliminated marginal squares, i.e. squares which

crossed the limits of study area and for which there was no complete information. We sampled

built-up area and vegetation structure based on cartography. Montados were divided in 9

categories corresponding to 3 classes of tree density (10-30%, 30-50%, > 50%) and 3 classes

of shrub densíty (absent, <50o/o, >50%). All variables represented olo âÍêâ in the 1x1 gaussian

squares and were quantified basd on soil occupation cartography obtained by ERENA

(2004).

Our data were unsuitable for applying parametric statistics and maintained non-

normality and heterogeneity after transformaüon trials (square rooth, logarithmic, quadratic

and inverse). Differences between the median values of habitat variables between squares

occupied by Tawny Owl and occupied by other owls (both Little and/or Barn ottrlls) were

inspected using Mann-\Mitney U tests (Siegel & Castellan 1988, Zar 1996).We excluded

squares where Tawny Owl and other owls overlapped (n = 5). Furthermore, we used

Spearman correlations (Sokal & Rolph 1995, Zar 1996) to inspect the relation between the

availability of each habitat and the abundance of Strifgiformes (number of individuals).

3, Results

Tawny Owl was the most abundant of the three owl species (49 individuals located,

Fig. í), contrasüng with Little olrl which presented the most restrict distribution (only 7

individuals, Fig. 2). An equally small number of Barn otrls was detected at point counts (7

individuals), but a directed search for nests and roosting sites revealed more 15 presen@s

(Fig.3), of which 4 were located in the area surveyed by point counts (i.e. within 1000m radius

from the observer at each point) where this species wasn't detected.

The highest class of tree density showed no relatíon with species distribution or

abundance. \rVhile none of the analysed variables affected significantly the distribution of

Tawny Owl in the study area, Little and Bam ords showed preftrences for greater proportion

of built-up areas (U = 166.0, p < 0.05) and montados with low to moderate tree density. In

these types of montados, shrub densi§ was determinant. Thus, low densrty montados were

preferred when shrub cover was present, irrespectively of being low (U = 2O1.5, p < 0.05) or

high (U = 195.0 , p < 0.05). Moreover, montados with moderate tree density were preferred

when associated to low density shrub cover (U = 166.5, p < 0.05) (Tab.í).
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Tree and shrub density were also associated to the varaataon of owls abundance: low

density montados with low densi§ shrub cover were associated to areas with less individuals

(p = -0.351, p < 0.05), while moderately dense tree cover associated to the absenoe of shrubs

represented a higher percentage in the areas with higher abundance of owls (p= 0.290, p .
0.05) (Tab. 2).
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Fig. í. Distribution of Tawny Owl in the SCI of Monfurado (black circles represent

presences; shaded squares represent sampled area).
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Fig. 2. Distribution of Little Owl in the SCI of Monfurado (black circles represent

presences; shaded squares represent sampled area).

À

A ) o
a

o
o o

o
o a a

o
o

o o

-:::rq

Fig. 3. Distribution of Bam Owl in the SCI of Monfurado (black circles represent

presences detected in point counts; black and white circles represent presences

detected by directed searcfr; shaded sguares represent sampled area).
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Tab. í. Results of the Mann-\Mritney test and respective mean ranks of built-up area and nine

types of vegetation struc{ure (reflecting different levels of canopy and shrub covers) quantified

in Gaussian squares (1x1 Km) by presenoe of Tawny Owl (n = 31) and other owls (Bam and

LiüleOwls,n=16).

Up Hean rank
Tawny Owl Other Owls

BUILT.UP AREA

MONTADO Canopy cover

í0 - 30 %

30-50%

>50%

í66.0 0.0í6*

203.O

201.s

195.0

226.5

166.5

136.0

2@..O

216.0

239.0

o.312

0.014*

0.026*

0.626

0.049.

o.707

o.278

o.452

0.789

21,4

22.55

22.50

22.29

23.31

21.37

24.39

25.42

25.03

24.29

29,1

26.81

26.91

27.31

25.U

29.09

23.25

21.25

22.00

23.4

Shrub cover

Absent

0-50 %

> 50%

Absent

0.50 %

> 50%

Absent

0-50 %

) 50o/o

Tab. 2. Results of Spearman coÍrelations applied to abundance of

Strigiformes.

I p

BUILT-UP AREA

TONTADO Canopy @ver:

r0-30%

-0.0&r 0.650

30-50%

>50%

Shrub cover:

Absent

0-50 %

> 50%

Absent

0-50 %

> 50%

Abeent

0.50 %
> 50%

0.085

-0.351

-0.115

0.290

-o.262

-o.12',1

0.093

-0.004

0.000

o.il7
0.011*

0.417

0.037*

0.06í

0.393

0.512

o.977

0.998
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4. Discussion

Our survey revealed that the owl community at SCI of Monfurado is clearly dominated

by Tawny Owl. ln this area, its distribution overlaps in I o/o with that of Bam Owl (almost23 o/o

overlap considering Barn Owl distribution), suggesting that montados can assure ecologic

requirements that allow these two species to coexist. Exclusive areas of Bam and Tawny Owl

present similar areas of sparse and moderately dense montados without shrub cover,

respectively 45 and 49 7o, but in common areas (represented by 5 surveyed squares) this

proportion raises up to 72 o/o. Although not allowing generalization, these results give a clue

about what type of habitat is probably in the basis of this coexistence.

On the contrary, no overlaps were found in relation to Little Orls and either Barn and

Tawny Owls. Although Little Owl shows no overlap with Bam Owl when considering

approximate locations of owls (i.e. data transfened to the Gaussian grid of 1x1km), these two

species were seldom heard in the same point counts. The picture of the structure of the owl

community will depend on the scale of the analysis. Both point counts (1 km buffers) and

estimated locations (1 km squares) provide but rough approximations of the owls' real

tenitories; moreover, the considered species have different home ranges and our sampling

methods only allow for a singlescale analysis. However, exclusion of Little Olrl from areas

occupied by Tawny Owl is probably a consequen@ of predaüon pressure, since the latter is

particularly aggressive towards smaller owls in its territories and there are several records of

predation attacks (Mikkola 1983). Moreover, the distribution of Little Owl is regularly limited by

that of Tawny ol,yl, since despite the occuÍrence of potential habitat Little owl rarely exists in

areas dominated by Tawny Owl (Zuberogoitia & Campos 1997).

Conceming Barn Owl, we detected a failure of í 6.6 o/o in point counts when compared

to directed search for nests and roosting sites. Although this species tend to respond promptly

to playbacks (pers. data) when present in the vicinity, silent points constitute doubtful

absences. Because of its wide horne ranges ifs possible that a Bam Owl present in the area

doesn't respond to playbacks, since it can be temporarily in another extreme of the tenitory;

moreover, the proximity to nest is also a bias factor, since Bam Orl shows stronger territorial

activity in the surroundings of nestsites (Iaylor 1994, Tomé & Silva 1994, Zuberogoitia 2002).

Besides being the most abundant species, Tawny O,vl shows the most ubiquous

distribution in SCI of Monfurado since it is well widespread and presents none relationship with

built-up areas or any type of vegetation structure. In opposiüon, Bam and Little otrls showed

preferences for built-up areas and low density montados with shrub cover. These results were

expectable, since these two species are traditionally associated to humanized landscapes and

often breed in artificial stuctures (Bunn í 982, Génot & Van Nieuhuyse 2002, Zuberogoitia

2002, Roque 2003). Likewise, most presences of Bam Owl in the study area resulted from

inspections in that type of structures.
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Several authors refer the association of Bam and Little orrls to open areas (Bunn et al.

1982, Mikkola 1983, Exo 1992, Bruijn 1994, Taylor 1994, Tucker & Heath 1994; Génot &

Juiltard 1997, Pérez-Olea 1997, SEO/BirdLife 1999). The presence of shrubs in the area

occupied by these species is likely to affect prey accessabili§: structural variability offers both

food and refuge, since it represents good hunting grounds and areas of greater abundance of

prey (Díaz et al. 1997, Pulido & Díaz 1992). On the other hand, Little Orls prefer to hunt in

pastures, prairies and crop lands with poor development of vegetation height, since they feed

essentially on invertebrates (Orthoptera and Coleoptera) (Mikkola 1983, Génot & Bersuder

1995), (Genot & Wilhelm 1993, Van Nieuwenhuyse et a|.2001). Therefore, the effect of

shrubs may be related to landscape diversity (e.g. patch size and variability) more than with

availability (total area) of each habitat type as a whole.

Vegetation structure associated to Barn and Little Owls presenoes is as well related to

lower abundance of owls. This is likely to happen because these species represented mostly

single individuals at point counts, in opposÍtion to Tawny Owl which often represented more

than one record per point station. Consequently, areas with Bam and Little Orls are expected

to correspond to lowest abundances.

Moderately dense montados without shrub cover are associated to areas with greater

abundance of owls. This type of vegetation structure is probably representing an intermediate

habitat, suitable for the three owl species, since trees may be used as hunting perches

(Mikkola 1983, Cramp 1985, Zuberogoiüa & Campos 1997) and vegetation density and height

may render higher hunting success (Southern & Lowe 1968): for instance, male Tawny Owls

are reported to move along wider areas during spring and summer, because vegetation height

hardens the access to small mammals (Sunde & Bolstad 2004).

ln conclusion, conceming the conservation of owls in the SGI of Monfurado, we advise

(1) the maintenance of montadoswith open to moderately densetree and shrub cover, mainly

in the vicinity of built-up areas (promoting Barn and Little Owls shelter and food); and (2) the

maintenance of open areas with low density of trees and withoú shrubs (promoting owl

abundance, probably because these areas represent optimum hunting grounds). Studies on

the influen@ of these types oi montados in terms of landscape structure (in opposiüon to

simpte quantification) are needed to understand the influence of habitat diversity in the

distribution and abundance of owls.

ln addition, we strongly advice the divulgation of owls, mainly Barn and Little Owl, as

helper species in biologic agriculture practices, and the subsequent placement of nest-boxes

in order to prevent the loss of Bam onrl nest sites (this is frequent due to building degradation

or conversion; Bunn et al. 1982, Cramp 1985, peí':sn. data) and to promote the establishment

of Little Owls in suitable areas, near human setüements.
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AesrRAcr: Montado is a semi-natural landscape wtrich supports high biodiversity and forms one of the most

remarkably sustainable agro-furestry systems. A set of 43 environmental variables reflecting the variability of

this ecosystem (in terms of human closeness, agriculture and pasture management, vegetation structure and

land use) was used to assess habitat prebrences within the owl communi§ inhabiting the Site of Community

lnterest (SCl) of Monfurado. Point count census of Bam Owl Tyto aíba, Little Owl Athene noctua and Tawny

Owl SÍnx aluco were conducted between late February and early April 2(X)4, integrated in a project aiming the

characterization and enhancement of the natural heritage of this area. The effect of the measured variables in

the presence/absence of Tawny Owl and other orls (Bam and/or Litüe Ods) was evaluated by logistic

regression anatysis. Separate analysis fur Bam and Litüe OMs were conducted using Mann-Whitney tests.

Tawny Owl prefers dense and heterogen@us woodlands, i.e. with great extent oÍ habitat edges, associated to

undisturbed areas (riparian galleries). On the contrary, Bam and Little Ods were associated to human-

changed areas, closer to settlements and with greater persistence of boúne @tt'le, burt also with lower

richness of camivore mammals. lndividual preferences of Liftle Owl were related to the abundance of open

areas. Conceming Bam Owl alone, the analysis revealed habitat preferences to be related to poor heath state

oi montados. Conseruation dues headed for hatlitat manageÍnent are recommended.

Kev-wonos : habitat preference s, montado, Strigiformes

í. lntroduction

Montados are mosaic-like landscapes comprising open forestaüons of cork Quercus

suber and holm O. rotundifolia oaks in varying densities, combined with a rotation of

crops/fallodpastures (Pinto-Correia & Mascarenhas 1999). These semi-natural ecosystems

are exclusive to the western Meditenanean Basin and have been ranked among the most

valuable habitats in Europe (listed in the EC Habitats Directive): they support high

biodiversity and form one of the most remarkably sustainable agro-forestry systems 0/v\^/F

Mediterranean Program 2006).

Little is known about the influence of this dynamic system in the owl communaty. Barn

Owl Tyto alba, Litfle M Athene n@tua and Tawny Owl Sfni aluco are the most common

species in Portugal and, in general, they present different habitat requirements. ln Portugal,
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they occur all over the country, although they are apparently more common in the Centre and

South (RuÍino 1989).

ln some areas, Tawny Owl is dependent on montados, avoiding open landscapes such

as low density or young stands (Santos 1997, Pais et a\.2000). On the other hand, Barn and

Litle Owls are associated to open areas, nesting both in natural cavities and artificial

structures, and avoiding dense forests (Mikkola 1983, Cramp 1985). Despite these differences

in terms of habitat requirements, distribution of these owl species is expected to have some

extent of overlap given the structural diversity offered by montados.

Our study was part of a wider project - SCI of Monfurado: conservation and

enhancement of the natural heritage (Mira 2004) - conducted by a multidisciplinary research

team, and among other goals the pQect intended to evaluate the effects on several fauna!

taxa (insects, amphibians, reptiles, birds and mammals) of different vegetation structure and

management practices. The aim of this study is to evaluate the environmental variables that

influence the requirements of the owl guild (Barn Owl, Little Owl and Tawny Owl) inhabiting

the Site of Community lnterest (SCl) of Monfurado, which is characterized by well conserved

extensive montados. Moreover, there is the purpose of characterizing relations existent within

distribution of local owls.

2. Methods

2.í. Study area

The study area comprises the Monfurado Mountain and the adjacent lowlands,

constituting an area proposed to integrate the Natura 2000 Network (SCl of Monfurado). lt is

located in the Center§outh of Portugal W 08o 07' 00", N 38o 35' 00"), belonging to the

municipalities of Montemor-o-Novo and Évora. The area covers 23.946 hectares, mainly

occupied by cork and holm oak montados (85% of the total area). A considerable part of the

area (1S%) is occupied by prairies, pastures and set asides with disperse cork oak montados.

The remaining tree species, like pines, eucalyptus and other leafy trees, occupy only 37o, and

agricultura! lands represent about 8o/o of the area. Social land uses, including hurnan

setflements and associated infra-structures, conespond to only 0.35% of the total area

(ERENA 2O04a).
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2.2. Fieldwork

We sampted 30 points corresponding to centres of homogeneous patches of

montados, selected in the scope of the project SCI of Monfurado: conservation and

enhancement of the natural heritage (Mira 2004). This project included mulüdisciplinary work

in common areas, which provided a large database containing information on management,

vegetation and local fauna of montados. ln order to accomplish the project goals and to assure

data comparability, sampling sites were previously established and surveys for each studied

taxa had to be conducted on them. ln what ow! species are concerned, this procedure

imposed some sample design and analytical constrains, due to their larger home ranges and

limited densities.

Owl sampling was performed between late February and early April 2004 by means of point

counts with emission of conspecific vocalizations (Bibby et al. 1992), which allows increasing

the number of contacts by inducing a tenitorial exhibition in the presence of a simulated

intruder (Fuller & Mosher 1981). ln all visits we observed a period of about two minutes after

arriving to the census point (after tuming off the car), in order to minimize the disturbing effect

and for hearing habituation to background noise. Census started with one minute of passive

listening for detecting spontaneous vocalizations. After this, an for each species, we used a

scheme comprising 2.5 minutes broadcasting vocalizations and a 5 minutes period for

listening (7.5 minutes total). Emission periods coÍresponded to 3 sequen@s of 30 seconds of

continuous songs spaced by 2 silent periods with equal duration. For playbacks we used

sequences adapted from Roché (1990) in tiape support. The transmitter was a megaphone

coupled to a walkman. Sound intensity was previously tested and regulated for detection 1 km

away from human hearing. ln all points megaphone was settled on the top of the vehicle,

being alternately turned in 3 opposite directions (so each period of 30 seconds of vocalizations

was transmiüed in a different direction). Emission order was Little Owl, Bam Owl and Tawny

Owl: the smalest species was broadcasted first to prevent their responses to be inhibited by

the presence of larger species (Fuller & Mosher 1981). All recorded lndividuals were

registered within two distance bands (500 and 1000 m from the observer).

2.3. Environmental variables

Environmental variables at each sampling point were assessed using interviews with

landowners about management techniques regarding agriculture and pastures (ERENA

2004a), vegetaüon measurements (ERENA 2004b), mapping of land use and infrastructures

(ERENA 2004b) and applying point and transect methods for counting local vertebrate fauna

(Mira zO0/,). These resulted in a data set of 43 variables describing each sampling point (Iab.

í). Apart from interviews (where sampling unit was defined as the homogenous patch of
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montado itself), sampling units were defined by buffers with 500 meters radius centred in the

point count stations.

2.4. Statistical analysis

The effect of the measured variables in the presence/absence of owls was evaluated

by logistic regression analysis. We grouped sampling stations based on Tawny Owl presences

(n = 17) and absences (n = 13), and otherowls (both Little and Bam Owls) presences (n = 10)

and absences (n = 20). All birds vocalising over 500 m from the observer were excluded from

the analysis. We started the variable selection procedure applyang univariated logistic

regression analysis to each independent variable. Variables with pvalues under 0.25 were

retained to further analysís (Hosmer & Lemeshow í989) and submitted to colinearity

diagnosis. Correlation coefficients higher than 0.70 reflect strong colinearity (Tabachnik &

Fidel 1996) and in these cases one of the independents must be removed from the analysis,

usually the one considered to have the poorer biological meaning. No variables showed

significant bivariate correlations so the all set of selected variables entered the multivariated

logistic regression model.

We applied a stepwise backwards manual selection ("entef' method) using the Wald

test towards elimination of non significant variables (p > 0.05) starting on the independent with

the larger p-value. Probabilities used to include and exclude variables from the model were

o.o5 and 0.10 (Bendel & Afifi 1977, Hosmer & Lemeshow 1989). lnteracüon terms between

significant variables were also tested in order to identify an eventual variation of the effect of

one variable throughout the values of the other (Hosmer & Lemeshow 2000)'

To test linearity in the togit of continuous variables, we used the Box-Tidwell

transformation, which adds a term of the form x.ln(x) to the model, where x represents a

continuous variabte (Geuno & Johnson 1982). We found no significant coefficients for these

variables, thus showing linearity in the logit, meaning no need for transformations.

To determine model adjustment we calculated classificaüon tables and ROC curves.

We used classification tables to determine conec"t and inconect classifications of the

dichotomous dependent (Hosmer & Lemeshow 2000). The area under the curve (AUC) of the

ROC curve is another method for accessing model fit. AUC values over 0.7 indicate useful

application and values over 0.9 indicate excellentfit (Swets 1988 in Manel et a|.2001).

ln order to find out which variables fiom the list were associated to distribution patterns

of Barn and Lit6e Owls separately, we used Mann-Whitney non-parametric test for

comparisons of median vatues of independent variables between areas where these species

were present and absent (Zar 1996, Sokal & Rolph 1995). All statistical analysis were

performed using SPSS 1 1.0 package-
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Tab. {. Set of variables used in the analysis by class, wtth description and descriptive statistics (mean and

standard deviation) calculated for the 30 point counts. a) This variable was used only in the analysis of

prcsences/aôsences of Bam and Little Ods.

GIass Variable Description tean S.D.

HUMAN
CLOSENESS

SETTLE

ROADS

Human settlements (minimum distance)

Nationa! roads (minimum distance)

2494.O

1524.7

1181.6

7U.2

AGRICULTURE
& FOREST
iIANAGEMENT

Biological Êrtilizers (o/o arca)

Totalúeftilizers (Uha)

Soil mobilization (% area)

Shrub removal(% area)

Years since coft extraction

BIOLF

TFERT

SOIL

SHRUB

CORK

0.184

45.733

0.830

1.233

o.797

0.306

40.428

0.446

1.569

0.483

PASTURE
TIANAGETIENT

OVIN

TOVIN

DOVIN

BOVIN

TBOVIN

DBOVIN

EXTFOR

Ovine cattle (% area)

Permanence of ovine cattle (mean months)

Mean density of ovines

Bovine cattle (% area)

Permanence of bovine cattle (mean months)

Mean dens§ of bovines

Financed fonaqe crops (oÁ areal

0.461

4.818

0.912

0.7í9
8.167

0.304

o.u2

o.407

4.723

1.138

0.379

4.458

0.188

0.368

GAME
MANAGEMENT

i,ANAG

GEMUN

ASTOUR

Totalgame management (% area)

Generaland municipalgame systems (% area)

87.053

46.747

66.174

25.136

25.228

14.933Associative and touristiclgame systems (% area)

TREE AGE &
HEALTH

TREEA

SSTAT

MDESI

Old trees (% trees)

Mean health state (ígood,2-mean, 3-bad)

0.255

2.555

58.969

0.335

0.607

20.349Montados diseases (% trees)

HABITAT &
LANDSGAPE
STRUGTURE

MDENS

MSPAR

SHRUB

DENSIT

DIVERS

LDIVER

EDGED

WATERL

RIPCaAL

Dense montado (% area) - tree cover > 5Oo/o

Sparse montab (% area) -tree cover < 50 %

Shrub (% area)

Dominance of dense montados (MSPAR/MDENS)

Vertical Shannon's divers§ índex

Landscape Shannon's diversity índex

edge densi§ extent (meters)

Water lines extent (meters)

0.693

0.246

0.090

3.867

o.224

o.224

175.818

1.016

0.273

0.281

0.143

2.013

0.092

0.092

il.777
0.332

Riparian galbries extent (meters)

TERRAIN
STRUCTURE

Mean altitude (meters)

Mean slope (meters)
ALT!T

SLOPE

298.145

298.145

51.087

51.087

Slr/l,ALl-A

SMALLR

PASSA

PASSR

AMPHA

AMPHR

CARNA

CARNR

DRAPA

DRAPR

STRIX a}

0.025

1.000

2.833

o.o27

24.267

12.167

2.900

0.000

3.800

1.67
0.967

0.039

0.947

0.46Í

0.004

2.970

í6.969

1.788

0.000

1.627

1.456

1.067

Smal! mammals abundance (iPa)

Smallmammab richness

Passerine abundance (iPa)

Passerine richness

Amphibians abundance (iPa)

Amphibians richness

Camivore mammab abundance (ika)

Camivore mammab richness

Diumal raptors abundance (iPa)

Diumal raptors richness
FOOD CHAIN &
COÍUIPETIDORS Tawnv owl abundance
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3. Results

Considering a distance band of 500 m from the observer, we found 32 Tawny Orvls in

17 of the 30 poant counts (Fig. í). The presence of other owls (both Little Owl and/or Bam

Owl) was detected in í0 of the 30 point counts (Fig. 2), and in 5 of these points Tawny Owl

was also present.

Eleven variables entered the initial model of the logistic regression model testing the

efÍect of measured variables in the presence/absence of Tawny OMs in sampled points (Tab.

2). Tawny Owl territories were associated to areas domínated by dense montados, with higher

extension of edges and riparian corridors (Tab. 3). The model explained 80.0 % of the

variation (Tab. 4) and it's discriminative power is significantly higher than chance (AUC=0.896,

p < 0.001; Fig. 3).

Respecüng to other owls, twelve variables were selected in univariate logistic

regressions (Tab. 5). The multivariated logisüc regression showed Little and Barn Owls to be

associated to areas with longer permanence of bovine cattle, closer to human settlements and

poorer in species of carnivore mammals (Tab. 6). This model explained 76.7 o/o of the variation

(Tab. 7) and its discriminative power is significantly higher than chance (AUC = 0.835, p<0.01;

Fis. a).
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Fig. 1. Abundance of Tawny Owl in point counts (n = 30) at the SCI of
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Fig. 2. Presences of Barn Owl and Little Owl in point counts (n = 30) at the

SCI of Monfurado.

Tab. 2. Values of coefficients (p), Wdd statistic (Wald) and associated probabilities (p)

of variables with pvalues < 0.25 in univariated logistic regression analyses for Tawny

Owl presence and absence points.

Variable B UYald D

SHRUB

TREEA

BIOLF

EXTFOR

MANAG

DENSIT

DIVERS

EDGED

AMPHA

DRAPA

RIPGAL

1.121

2.409
1.939

2.24
0.027

0.221

-5.8+0

0.016

0.314

0.651

0.002

1.720
2.681

'4.726

3.590
2.060
1.330

1.721

3.525
1.870

1.746
2.247

0.í90
0.102

0.189

0.058

0.151

0.249
0.190

0.060

0.171

0.186

0.134

46



Gonservação de Aves de Rapina Noctumas (S:tigiformes) em sistemas agr+silvo-pastoris meditenânicos: aplbaçáo ao Síüo de lnteresse
Comunitádo de Monturado (Rede Natura 2000, Portugal)

Tab. 3. Values of coefficients (p), Wald statistic (Wald) and associated probabilities (p)

in the final logistic regression model explaining the presence and absence of Tawny

Owl in sampled points.

Variable Ylíald DB

DENSIT

EDGED

RIPGAL

Constant

0.533

0.025

0.003

-6.049

3.950

5.633

4.078
5.935

o.M7
0.017

0.043

0.015

Tab. 4. Classification table of the final logistic regression model for Tawny Ow! with

indication of percentages of presences and absences conectly classified. The cut value

is 0.56.

Prcdicted
Tawny owl

Absence Presence

Absence
Presence

Tawny owl
10 3

3 14

Percentage Correct

Observed

Overall Percentage

ROC Curve

,| 
.,J

os

.à s'6

z
Eoo NT

0.ü

0.0 D,] 0,it n11 1.0

í - Specificity

Fig. 3. Area under the ROC curve (AUC) for

the probability model of Tawny Owl

occurence (AUC = 0.896, p < 0.001).

76.9

82.4

80.0

0.8

47



Conservação de Aves de Rapina Noctumas (Stigibnrres) em sistemas agre§lv+pastoris meditenânicos: aplicaçâo ao Síüo de lnteresse

Comunitário de Monfurado (Rede Nafura 2000, Portugal)

Tab. 5. Values of coefficients (p), Wald statistic (Wald) and associated probabilities (p)

of variables with p.values < 0.25 in univariated logistic regression analyses for other

owls (Little and/or Bam Owls) presence and absence.

Variables B Wald P

SHRUB

SSTAT

OVIN

BOVIN

TBOVIN

ASTOUR
GEMUN

MDENS

MSPAR

DENSIT

SETTLE

CARNR

-1.563
1.í59

-1.260
1.876

0.190

0.063

-0.030
-2_507

2.149
-0.301

0.000

-o.44',1

2.806
1.473
1.528

2.001

2.805
1.946

3.3&[
2.816
2.322
2.1&
1.743
2.600

0.094
0.225
0.216
0.157
0.094

0.163
0.067
0.093

o.'128

0.143
0.187
0.107

Tab. 6. Values of coefficients (p), Wald statistic (Wald) and associated probabilities (p)

in the final logistic regression model for explaining the presence and absence of other

owls (Barn and/or Little Owls).

Variable Wald PB

TBOVIN

SETTLE

CARNR

Constant

0.298

-0.001

-0.691

1.769

3.888

4.255
4.208
0.804

0.049
0.039
0.040
0.367

Tab. 7. Classification table of the ftnal logistic regression model for other owls (Bam

and/or Little Ods) with indicaüon of peroentages of presences and absences correctly

classified. The cr.rt value is 0.56.

Predicted
other owls

Absence Presence

other owls
Absence

Presence

18 2

55

Observed

Percentage Conect

90.0

50.0

76.7Overall Percentage
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ROC Curve

1.0

0:

ü.ü

nÊ

E o,u

'a
Ê
a
Ul 0,4

D,0 0,: 0.8 1.00.4 0.,1

I - SpecificiU

Fig. 4. Area under the ROC curve (AUC) for

the probability model of other owls

occurrence (AUC = 0.835, P < 0.01).

Additional univariate tests showed that Little Owls avoided areas with major

dominange of dense over sparse montados and where Tawny Onvlwas more abundant; on the

contrary, this species seemed to be favoured in areas with higher percentage of sparse

montados (Tab. 8). Barn Owls were associated to areas where montados were in poorer

health conditions, but avoided areas with greater richness of camivore mammals (Tab. 8).

Tab. 8. Results of the Man-Whitney tests applied to presences and absences of Little

Owl and Bam Owl in point counts.

Variable U p tean rank
Absences Ptesences

Little otd DENSIT

MSPAR

STR!X

27.fi
25.00
20.00

< 0.05
< 0.05
< 0.05

16.90

14.00

17.20

8.50

23.00
7.00

SSTAT

CARNR

31.50
35.50

< 0.05

= 0.05

13.81

17.O2

22.25

9.42
Bam otrYl
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4. Discussion

4.í. Census profile

Tawny Owl is clearly the most abundant owl at the site of Community lnterest at the

SCI of Monfurado and its distribution fully overlapped that of Bam Orú1. These results probably

suggest that studied montados can offer condiüons for the coexistence of these species-

To some extent, the scarcity of results about Barn Owl may be related to

methodological constrains, since data derived from nest searches revealed 8 new territories

for the studied area (Roque et a!. 2OO7). Low detection rate is most likely related to the vocal

behaviour of this species, which shows limited tenitorial activity. Although playback emissions

raise the response probability (e.g.Johnson et at. 1981) it is also possible that a Barn Owl

present in the tenitory does not respond. For instance, an owl can be temporarily in another

extreme of the tenitory or the count station can be located too far from the nest site, since

wide hunting areas and a stronger tenitorial activity in the vicinity of nests are characteristics

of this species (Taylor 1994, Zuberogoitia 2002).

Our results indicate that Little Omrl occurs at low densities in the study area, since this

species is usually very responsive to playback broadcasts (Iomé & Silva 1994). Given that

point counts were located in the centre of patches of montados and considering that this

species is more associated to patchy habitats with scattered trees, the recorded low

abundances are probably related with reduced habitat suitabili§. Santos (1998) also found

poor densities of Little Owl in a simílar habitat in NW Alentejo-

4.2. Habitat preferences of Tawny Owl

Our results suggest that Tawny Owl is positively influenced by habitat diversity (caused

by local forest management) as it prefers areas dominated by denser woodland with greater

extent of edges between patches with disünc{ occupations. These results were expectable

considering the forest habitat profile of the species (Southem 1970, Hirons 1985, Sanchez-

Zapata& Calvo 1ggg, Ranazzi et at.20OOb), which also includes open areas on its tenitories

(Mikkola 1gg3, cramp 19g5, Zuberogoitia & campos 1997), and similar associations were

found in Northem Spain by Zuberogoitia (2002), in an area dominated by pine and eucalyptus

stands. These resutts, associated to the ubiquity of this species in the study area, are probably

an indication that Tawny orrl is on the whole welt adapted to the structure of local montados-

The landscape complexity associated with this species in Monfurado aÍea is likely to be

associated to the greater richness and abundance of prey detected in the ecotones, where

vegetation configuration increases food and refuge to small mammals and birds, but also to
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alternative prey types that owls may explore in periods of scarcity of basic prey (Petty & Peace

19e2).

Another relaüon was found between presence of Tawny Orvl and the extent of riparian

galleries. tn the study area, these galleries are present along watercourses with rare or absent

humane disturbance and thus are very favourable to local fauna. They are less affected by

pollution and present continuous developed riparian vegetation, often associated with older

trees which provide holes and branches suitable for Tawny Owl and other species- For

instance, a Eurasian Eagle ord was observed sheltering in an old Fnxinus sp. riparian

corridor in the SCt of Monfurado (Flebbe 2001). The importance of riparian galleries to the

reproduction of Tawny Owl species was also reported by Zuberogoitia (2002).

4.3. Habitat preferences of Barn and Little Owls

The association of Barn and Little Owls to areas with greater persistence of bovine

caüle is probably concunent with better conditions of prey accessibility and, possibly,

abundance. Grazing can modiff the spaüal heterogenei§ of vegetation, influencing ecosystem

processes and biodiversity, and its immediate effect depends on the interaction between the

spatial pattern of grazing and the pre-existing spatial pattern of vegetation (Adler ef a|.2001)-

Moreover, regeneration and maintenance of the vegetation mosaic depend upon the

relationship between herbivore intake and pasture growth rates (Shiyomi et al. 1983). How

feedbacks between vegetation and grazing influence heterogenei§ over time is a complicated

issue and the effect of cattle prevalence in owls' occuÍrence is hard to interpret in the scope of

this study.

Bovine catle can produ@ a negative impact in bird communities (e.9. Fondell & Ball

2004) but in contrast there are reports of longduraüon pastures maintaining higher

populations of small mammals than medium or short duration pastures (Fricke 2006). While a

minor degree of vegetation cover represent less refuge to small mammals towards predators,

the occurren@ of certain plant species can support different communiües of invertebrates. ln

general, pastures are known to attract coleopterans (Rodriguez-Ramo & García-Roman

lggg): as they usually lack pesticides, insect prey which are important for Little Owl are

abundant (Santos 1998, Tomé et al- rn pess).

Ctoseness to human setttements is also a characteristic of Bam and Little Owls

distribution in the study area. This distribution pattem was expected, since both species are

known to be more tolerant to human presence than Tawny O,vl (Mikkola 1983, Cramp 1985).

Finalry, these species are also associated to areas with lower richness of carnivore mammals,

probably suggesting that they are avoiding areas with mammal predators. Medium sized

carnivores are notorious nest predators, and can reduce or eliminate both bird and small

mammal populations (Hawkins 1998, Crooks & Soule 1999). Thus, besides potentially having
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direct impacts on the owl populations, mammal predators are likely to affect their prey

(Sullivan & Sullivan 1980). An effect of mammal predator presence on Liüle otrl densities in

holm oak woodland of Southem Portugal has already been detected in other studies (Tome eÍ

at. z}fÉ, R. Tomé unpubl data). However, this may also be a consequence of mammal

predators avoiding areas near human settlements.

When anatysing individual preferen@s of Little Owls, we found it to be associated to

areas dominated by lower canopy cover and with higher percentage of open areas. These

habitat preferen@s are clearly opposed to those of the Tawny Owl. Zuberogoitia (2002) also

detected this pattern and sine Tawny Owl can be a predator of Little Owl (Mikkola 1983) this

is probably a mechanism of competitive exclusaon. Actually this species is associated to areas

with lower densi§ of Tawny Owl in the study area. Zuberogoitia & Campos (1997) and Tomé

et al. (2004) also detected this pattem and Zuberogoitia (2OO2) also reported severa! Tawny

Owls predating Little Owls.

As revealed by conioint analysis (both Barn and Liüle Owl presences), when

separately analysed Bam Owl shows also to be sensitive to richness of camivore mammals.

Furthermore, its association with montados in poorer health condiüon is probably related to the

availability of tree cavities used for perch and possibly as nest sites.

Note that the use of point counts as samplÍng units is likely to reveal great overlapping

in distributions of these species. We are not considering owls' individual location and the limits

of their territories are unknown. When using point counts we are measuring the total number

of birds whose tenitories are at least partly included in the study area, i.e. the number of

fractions of tenitories in the area (Johnson 2005). Detection of birds in point counts does not

mean necessarily tenitory overlapping. We can be in a frontier location where we find several

species vocalizing, and that doesn't mean that individuals must actually interact spatially, as

their territories can be fully separated. This is likely to be in the origin of the overlap between

Litfle and Tawny Orvls found in this study, which disappeared when a similar analysis was

conducted using estimated locations of individuals and considering smaller sampling areas

(Roque et al.2OO7\.

4.4. Conservation clues

The landscape structure of the SCI of Monfurado, given by a combination of forested

areas, pastures and farming systems, apparently allow for coexistence of the three owl

species, although Little orrvls occurs in lower densiües and avoids areas with higher

abundance of Tawny Owl. The latter is known to have great environmental plastici§. Although

considered a typical forest owl, it can adapt to conditions of near inexistence of woods

(Sanchez-Zapata & Calvo 1999, Petty & Saurola 1997). Tenitories in city parks are also

known (Cramp 1985, Galeotti 1990, Ranazi et al.2000, Zuberogoitia & Tones 1997). There
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are reports of Tawny Owls displacing Bam Owls by competition for nest sites in churches and

other artificial structures (Zuberogoitia 2002). Avotins (2004) also found several Tawny Owl

territories in open agriculture and suburban landscape, which revealed to offer better

conditions to the specaes than tenitories found in large forests areas. Environmental changes

favour opportunistic and flexible species as Tawny Otívl, and predation of and competition with

other owl species increases with probability of an encounter (Zuberogoitia 2002).

ln what the safeguarding of owl diversity is concemed, conservation measures in the

SCI of Monfurado should be focussed on the requirements of Barn and Little Owls. The

abandonment of extensive pastures is one of the threats identified in the study area. Some of

the proposed management guidelines (lCN 2006) recommend specific pasture practices in

which bovine cattle is preferably associated to priority grassland habitats. However, further

studies are required to understand how cattle permanence afÍects vegetation structure and

how this influences abundance and accessibility of prey for owls. Studies conceming the effect

of carnivore mammals are also required, in order to understand whether nest predation or

competition for small mammals is influencing the distribution of Little and Bam Owls. Also,

studies are needed to understand the effect of health condition of montados. Although the

abundance of cavities is expected to be higher in areas with ill trees, their effect on the

establishment of Barn Owls is not clear. ln the study area, nesting and roosting sites of this

species are known in artificial structures (e,g. farm houses) but no nest surveys were

conducted in forested areas. These results seem to point towards the possible importance of

natural cavities for Barn Owls in npntados dominated by Tawny Owl, despite the highest

probability of occupancy of these sites by the latter, given its greater competitive ability. A

similar tendency was found by Roque (2003) in a forest area in Center-South Portugal.
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5. Gonsiderações finais

A comunidade de aves de rapina nocturnas (Strigiformes) do Sítio de lnteresse

Comunitário (SlC) de Monfurado é caractenzada pela presença de Coruja-das-totres, Mocho-

galego e Corujado-mato. A úlüma espécie é claramente a mais abundante e ubiquista,

parecendo estar bem adaptada à variabilidade estrutura! e funcional dos montados locais. A

espécie menos abundante desta comunidade é o Mocho-galego. Apesar de terem sido

obtidos poucos registos de Coruja-das-tones através de pontos de escuta, a prospecção

complementar de potenciaís poisos e locais de nidificação veio a revelar que esta espécie

apresenta uma distribuição mais alargada na área de estudo. Constrangimentos decorrentes

do comportamento vocal da espécie terão estado na origem da classificação de falsas

ausências em 16,60/o dos casos.

Os resultados deste estudo sugerem a existência de alguma sobreposição entre as

áreas ocupadas por Coruja-das-tones e a Coruja{o-mato. Relativamente à sobreposição dos

territórios de Mocho-galego, o resultado depende da escala da análise. Uma vez que esta

espécie apresenta menores áreas vitais, a discrimin aÉo dos registos considerando a

localização individua! (1o artigo) ou o ponto de escuta (2o artigo) reflecte'se, respectivamente,

numa diluição ou numa acentuação das sobreposições. No entanto, ambas as abordagens

revelam que o Mocho-galego evita áreas ocupadas por Coruja-do-mato.

No SIC de Monfurado, a Coruja-do-mato ocupa áreas com montados densos e com

grande extensão de orlas, associados a habitats com pouca perturbação, nomeadamente

gaterias ripícolas. Em oposição, a Coruja-das-torres e o Mocho-galego surgem associados a

áreas marcadas pela presença humana, mais próximas de povoações e apresentando um

certo nívet de persistência de pastoreio bovino mas, simultaneamente, com baixa riqueza

específica de mamíferos carnívoros. O Mochogalego está particularmente associado a áreas

abertas, enquanto que a Corujadas-tones parece apresentar alguma preferência por

montados em mau estado sanitário. Da informação decorrente deste estudo, resultam as

seguintes propostas de gestão para o slc de Monfurado:

a) promover acções de sensibilização da população humana para a importância

ecológica das aves de rapina noctumas.

b) Divulgar e promover a utilização da Corujadas-toÍres e do Mocho-galego enquanto

auxiliares em práticas de agricultura biológica, através da instalação de caixas-ninho

junto das povoaçÕes.

c) Promover as áreas de pastagem associadas ao pastoreio por bovinos.
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d) Conservar manchas de montado abertas, principalmente junto às povoações,

mantendo um subcoberto diversificado (disponibilizar áreas com e sem cobertura

arbustiva).

e) Manter áruores mortas ou árvores velhas com cavidades no montado

0 Condicionar a utilização agrícola das margens das ribeiras e promover a regeneração

natural.

lntegrando a informação obtida neste estudo com os factores de ameaça descritos

para o SIC de Monfurado no Plano Sectorial da Rede Natura 2000 (lCN 2006), apresentamos

em anexo o quadro-síntese das principais orientações de gestão agro-pastorícia e silvícola

que, apesar de direccionadas para determinadas espÉcies e habitats, poderão ter

repercussões importantes na comunidade de aves de rapina nocturnas (Anexo 3).

Os resultados deste estudo sugerem ainda a importância da realização de estudos

que permitam clarificar a relação entre as aves de rapina nocturnas e as seguintes variáveis

ambientais:

ii)

Tempo de permanência do gado bovino nas parcelas, repercussÕes na

heterogeneidade espacial da vegetação e respectivas consequências na

abundância, diversidade e/ou disponibilidade de presas;

Riqueza especíÍica de mamÍferos carnívoros, possíveis efeitos de predação e/ou

competição;

Estado sanitário dos montados, relação com disponibilidade de cavidades e sua

utilização pela Corujadas-torres.

i)

iii)
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ANEXO í
Ficha de campo



'ffi universidade de Évora Labâ
Laboratório de Ornitologia

Censos - Nocturnas

Notas:
20c4l- l _
Início: : 

- 

h Assistente:

Ponto:
Vento

Nebulosidade

tuminosidade

Nivelde ruído

| 2 34

123
123
t234
........o c

IÍrd Espécie Se Dií€do 0

fristânó (m)

25 50 100 + *lxatuoAdtdEnún rybalb

1

2

3

4

5

6

7

I

9

10



ANEXO 2

Protocolo de quantificação das variáveis ambientais
(vento, nebulosidade, luminosidade e ruído),

adaptado de Takats et a|.200í.



fl* universidade de Évora Labâ
Laboratório de Ornitologia

Censos - Nodurnas

VentO Escala de Beaufort Velocidade (km/h) lndicadores da velocidade

1

22

Nebulosidade Descrlção

Fumo vertical ou na direcção do vento

Sente+e na íace, fulhas movem€e

Folhas e ervas em constante movimento

Levantamento de poeiras, pequenos ramos em

movimento

Cobertura (%)

0-1 0-5

6-12

13-19

2G29

3

4

3

4

1

2

3

Céu limpo/pouco nublado

Céu moderadamente nublado

Céu muito nublado

&30

30-70

70-100

Luminosidade Descrição

1

2

3

Lua nova/lua encoberta

Quarto crescente/quailo minguante

Lua dteb

Nível de ruído Descrição

1

2

3

4

Silêncio

Barulho gue não distrai

Barulho significativo (que pode reduzir a probabilidade de detecção das respostas)

Barulho muito significativo constante



ANEXO 3

Tabela-síntese das principais orientações de gestão
(agro-pastorícia e silvicultura) propostas para o Sítio de
Monfurado no Plano Sectorial da Rede Natura 2000 com

efeito na comunidade de Strigiformes
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